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RESUMO  

A feira constitui o elo final de cadeias curtas de abastecimento alimentar e, simultaneamente, 
um espaço de sociabilidade urbana. Este estudo objetivou compreender os critérios 
mobilizados pelos consumidores na escolha de alimentos em feiras de Maringá-PR e suas 
implicações para as perdas alimentares. Realizou-se pesquisa etnográfica com observação 
participante em feiras de bairro e na feira do produtor no ano de 2025 com registros em 
diários de campo, registros em áudio e fotográficos analisados interpretativamente (GEERTZ, 
2008). Os resultados indicam que a escolha se orienta menos pelo ponto de maturação do que 
por um padrão estético nativo, o alimento bonito, firme, limpo e sem manchas, o que 
desfavorece variedades cuja maturação implica alteração da casca. Observou-se, ainda, que a 
exposição a granel, ao permitir o manuseio, danifica o produto, enquanto bancas com itens 
embalados apresentam giro de produtos mais rápido. Embora os feirantes afirmem 
reaproveitar quase toda a mercadoria, os achados sugerem que as perdas são deslocadas, e não 
eliminadas. O estudo contribui para o debate sobre estética do consumo e gestão de perdas em 
cadeias curtas de abastecimento, com implicações para as práticas de exposição nas bancas 
das feiras livres, considerando-as como espaços organizacionais. 
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alimentares. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A feira constitui, uma forma organizativa de longa duração, cujas dinâmicas de 

trabalho, gestão e sociabilidade têm sido objeto de investigação nos estudos organizacionais 

(SATO, 2007; IPIRANGA, 2010). Se constituindo como espaços organizacionais e de 

sociabilidade urbana, as feiras surgiram em diversas localidades brasileiras, adaptando-se às 

especificidades regionais, às expressões culturais e às necessidades da população. Assim, 

feiras também se tornaram pontos turísticos em diferentes estados, proporcionando 

experiências singulares, marcadas pelos sentidos compartilhados entre fregueses e feirantes e 

pelo ambiente construído em torno de trocas não apenas de mercadorias, mas também de 

histórias e de pertencimento (CERTEAU, 1998; SATO, 2007). 

Partindo dessa relação de troca, este estudo apresenta a seguinte pergunta de pesquisa: 

como os critérios estéticos mobilizados pelos consumidores na escolha de alimentos se 
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relacionam com as práticas de exposição adotadas pelos feirantes e com a produção de perdas 

alimentares? Por conseguinte, o objetivo é compreender os critérios estéticos e suas relações 

para com a escolha do consumidor em feiras. Além disso, o estudo também discute sobre a 

gestão de perdas em cadeias curtas de abastecimento, aproximação ainda pouco explorada na 

Administração brasileira a partir de abordagens etnográficas (CAVEDON, 2008).  

 

2 METODOLOGIA 

A abordagem metodológica ancora-se na etnografia interpretativa proposta por Geertz 

(2008), para quem a pesquisa se constrói por meio da descrição densa, interpretativa e autoral. 

Assim, o pesquisador não registra apenas o comportamento observável, mas produz uma 

interpretação dos significados que os próprios sujeitos atribuem às suas práticas 

A pesquisa foi realizada em seis feiras de bairro e na feira do produtor de Maringá-PR, 

entre junho/2025 e julho/2025, totalizando 35 visitas e aproximadamente duas horas de 

permanência em campo. A etapa final concentrou-se na feira do produtor, em razão do maior 

fluxo de frequentadores e da maior diversidade de bancas. O registro das observações 

combinou gravações de voz da pesquisadora em aparelho celular, registro fotográfico e escrita 

de diários de campo. Complementarmente, consultaram-se o portal da Prefeitura Municipal, 

artigos e dissertações sobre feiras da cidade. Todos os interlocutores foram informados sobre 

os objetivos da pesquisa e consentiram com o registro; nomes e bancas não são identificados 

neste texto. 

A primeira etapa consistiu em observar o funcionamento das feiras de bairro e da feira 

do produtor. Ao todo, foram redigidos oito diários de campo, com registros que abrangem da 

estrutura espacial das feiras aos comportamentos de escolha dos alimentos. Os diários foram 

lidos de forma recorrente e suas passagens agrupadas em categorias construídas a partir do 

próprio material (CAVEDON, 2008).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No início da pesquisa, a feira apresentou-se como espaço de lazer, termo aqui 

empregado no sentido de atividades realizadas em momentos fora do ambiente de trabalho. 

Gomes (2003). Esse olhar sobre a feira como ambiente de lazer é relevante, contudo, no 

decorrer do campo prevaleceu a compreensão da feira como elo final da cadeia de 
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abastecimento alimentar junto ao consumidor. 

A observação da relação entre consumidor e compra evidenciou dois aspectos. 

Primeiramente, a forma como os alimentos são expostos e os critérios que levam à escolha de 

um item e não de outro. Nas bancas em que os produtos ficam a granel e podem ser 

manuseados livremente, o próprio manuseio danifica o alimento com tomates apertados, 

folhas quebradas, verduras que perdem o frescor. Nas bancas em que as verduras estão 

embaladas, e nas quais também se observou maior cuidado com a limpeza, os produtos 

aparentavam giro mais rápido, tendência igualmente mencionada pelos feirantes; trata-se, 

porém, de uma percepção construída em campo, e não de uma mensuração do volume de 

vendas. 

Outra percepção da observação participante é que alimentos como o tomate, as 

variedades de banana e algumas verduras são escolhidos não por estarem maduros e doces, 

mas por estarem bonitos. Entende-se por bonito o alimento firme, limpo e sem machucados.  

Essa diferenciação, frequentemente irreflexiva, entre o alimento belo e o feio sugere 

que o ponto de maturação deixou de operar como critério de escolha, sendo substituído por 

um padrão visual de integridade e limpeza. Com efeito, essa constatação com campo 

possibilitou refletir sobre o distanciamento entre o consumo urbano e a produção dos 

alimentos com o contexto rural com, por exemplo, o desaparecimento dos quintais, das hortas 

e das árvores frutíferas domésticas pode ter contribuído para essa perda de referências 

sensoriais, o que pode ser pesquisado em futuros estudos.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O que os dados permitem afirmar é que a estética do alimento organiza tanto a escolha 

do consumidor quanto a exposição do feirante, ou seja, o espaço organizacional da feira, e que 

a tensão entre o discurso da ausência de desperdício e o descarte de itens tidos como feios 

indica que as perdas não desaparecem. Elas se deslocam para outros pontos da cadeia. 

 Como contribuição prática, sugere-se que decisões de exposição, acondicionamento e 

comunicação nas bancas sejam tratadas como instrumentos de gestão de perdas, e não apenas 

de apresentação. Como limitações, registram-se o número reduzido de visitas, a concentração 

da etapa final em uma única feira e a ausência de mensuração das perdas, o que recomenda 

cautela nas generalizações. Para pesquisas futuras, sugere-se o acompanhamento longitudinal 
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de bancas, a incorporação da perspectiva dos feirantes sobre o descarte e o exame da história 

das feiras da cidade, ainda não sistematizada. Trata-se, cabe frisar, de uma interpretação 

sugerida pelo campo, e não de um achado por ele demonstrado.  
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